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Vila São José novamente debaixo d´água

Marcia Rosa não 
comparece à entrevista

Pais reclamam 
de transporte 
municipal em 
tratamento de 

filha

Sinfônica de Cubatão participa do Projeto 
Tocando Santos

Final da Copa da Amizade Cinquentão será 
neste sábado, dia 29, entre Unidos x Central

Entrevista candidatos

Representante da candidata havia assinado e 
concordado com as regras da entrevista.
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Os problemas com as enchentes 
na Vila São José estão cada vez 
piores. Moradores perdem móveis 
e eletrodomésticos e fazem pro-
testo contra a Prefeitura, que não 
consegue controlar a situação. 
Quanto tempo mais a população 
do bairro vai ficar sofrendo com o 
problema? Esta é a pergunta que 
todos se fazem no bairro.
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“As empresas do Polo 
Industrial de Cubatão 

atuam fortemente 
para garantir a melhor 

qualidade de vida em todo 
o município”

Valdir Caobiano, diretor 
regional do CIESP

FraseLinha Direta

Artigos

COLUNA DO JOÃO PEDRO (II)

Da Barbie e outras bonecas...

Mário Torres Filho

Agrimaldo Rocha da Silva

“Essa semana eu estive do-
entinho, tossindo bastante, 
até febre eu tive, tudo depois 
de ter ficado com catapora. 
Era um monte de pipoquinha 
no meu corpinho, mas eu me 
comportei direitinho e nem 
me cocei, pois era tanta pe-
raltice que eu tinha pra fazer 
que nem me liguei em cutu-
car as perebinhas. Mesmo as-
sim, com tudo isso, tirei um 
tempinho pra escrever pra 
vocês, tá?
	 Como não fui pra 
escolinha e acabei ficando 
mais tempo em casa, acabei 
assistindo à televisão com 
meu papai. Quando ele pare-
cia cansado de ver comigo os 
DVD’s da Galinha Pintadi-
nha, eu dava uma trégua pra 
ele e via alguma coisa que ele 

queria. Mó saco, principal-
mente na hora que passava 
uns programas com aqueles 
tios e aquela tia que sempre 
vejo as fotos nos papéis que 
jogam aqui em casa, fazendo 
uma sujeira daquelas.
	 Tinha o tio do cabe-
lo lisinho e o tio do cabelo 
poinhonhoim, que apareciam 
bem rapidinho. Ah...quando 
aparecia aquela tia bonita 
eu até parava pra ver direito. 
Caramba, ela é bonitona mes-
mo, né? Só não sei o porquê 
agora só mostram ela longe 
da câmera, nem dão um close 
no rosto dela. Ela parece nem 
piscar e está sempre sorrin-
do, mesmo quando está séria. 
Isso é esquisito. 
	 Aí teve uma hora que 
ela falava umas coisas e meu 
pai dizia que era mentira, até 
quando ela não aparecia e era 
uma outra gente falando ele 
falava que era mentira. Ué, se 
eles falam tanta mentira, por 
que o nariz deles não cresce 
igual ao bonequinho de ma-
deira daquela historinha que 
as tias contam pra mim na 
escolinha? Ah, será que é por 
isso que não mostram a tia de 
perto na TV, pra ninguém ver 
o nariz dela crescendo? Mas 
ela nem é de madeira... Eita, 
agora lembrei que o Kauã 

fala que a mãe dele sempre 
diz que esse povo tem “cara 
de pau”, ou algo assim. Acho 
que agora entendi. Ou sei 
lá, não quero falar nenhuma 
mentirinha pro meu narizi-
nho não ficar grande que nem 
o deles. Meu nariz é tão bo-
nitinho, igual da minha mãe; 
ainda bem, porque se fosse 
igual do meu avô ia parecer 
um tucano... hehe. 
Peraí: tucano não é aquele 
passarinho que aparece quan-
do aquele outro avô careca 
aparece na TV? Tucano tem 
nariz grande porque também 
conta mentirinha? Ai, meu 
papai do céu, espero que não. 
Tô ficando tão confusinho 
que acho que tá chegando 
a hora de papar ou então de 
nanar.
	 Mas o mais engraça-
do é aquele tio que parece um 
menino e tem um topetinho 
e fica balançando os braços 
igual que nem aqueles bone-
cões de ar que eu vejo quan-
do meu papai leva o carro pra 
por gasolina. Ri tanto que até 
fiz pipi na fralda!
	 Eu queria também 
dizer pra vocês que eu to 
bastantão feliz porque eu 
escutei meu papai dizendo 
pra minha mamãe que não 
vão mais fazer maldade pra 

ele por causa de uma histo-
rinha que ele tinha contado 
pra vocês, que a tia bonitona 
e os amiguinhos dela não ti-
nham gostado e queriam fa-
zer maldade pra ele porque 
ele falou de uma papinha que 
eles tiveram e que custou mó 
carão. Que gente doida. Por-
que não fazem igual a mim e 
comem umas papinhas mais 
baratinhas, que minha ma-
mãe sempre faz e que são 
bem gostosinhas também? E 
não sei por que queriam fazer 
maldade pro meu paizinho, 
se eu sempre ouço os adultos 
contarem historinhas que não 
gosto igual a do bicho-papão 
e do boi-da-cara-preta e nem 
por isso quero que eles vão 
pra prisão. Bom, de qualquer 
forma, eu sei que meu papai 
ficou tão feliz, mas tão feliz, 
que não parava de dar garga-
lhadas, bem altão, e ele cho-
rava de tanto que ria. Quando 
eu crescer eu quero entender 
também essas piadas que só 
vocês adultos entendem. Só 
sei que o mais legal de tudo 
é que, graças ao papel que o 
tio Eduardo Abdul Arabi fez 
(eita, com esse nome engra-
çado ele deve ser lá de lon-
ge, da Bahia ou lá por perto, 
né?) vou ter meu paizinho 
bem pertinho de mim. Vou 

até deixar ele contar umas 
historinhas de monstro que 
eu tenho medo e não gosto 
pra ver se ele continua dando 
aquelas risadas de novo.
	 Como vocês sabem, 
meu papai fez um ano de 
coluna aqui no jornal, então 
continuo cobrindo as férias 
dele. Quem quiser mandar 
uma cartinha pra mim é só 
mandar pro meu papai. Ago-
ra, quem quiser mandar um 
brinquedinho também, vai 
ser bem mais legal e eu vou 
ficar muito feliz, tá bom?
Tchau! ”

(*) João Pedro é filho do pro-
fessor Mario Torres Filho. 
Está no berçário, mama no 
peito, brinca e agora escreve 
artigos para este jornal. Não 
tem email nem perfil no Fa-
cebook, mas é um bebê feliz 
e de personalidade forte.”

(*) Mário Torres Filho 
é professor das redes 
pública e particular de 
ensino de Cubatão. E-mail: 
matofi68@hotmail.com

O período mais propício para 
manipulações subliminares 
é, sem dúvida o ano das elei-
ções. Nesta época os menos 
éticos e mais afoitos lançam 
mão de técnicas subliminares 
de manipulação em todas as 
mídias que transportam sig-
nos. 
	 A candidata, que 
emprega essas técnicas repu-
diadas, não está preocupada 
com você, com seus direitos 

civis e até mesmo humanos, 
não lhe dá o respeito de cida-
dão que você merece e que 
nossos ancestrais conquista-
ram por gerações, das revol-
tas da plebe romana à Revo-
lução Francesa. Veja as fotos, 
fazendo pose, da candidata a 
Prefeitura - lembra ou não 
a boneca Barbie? Claro que 
lembra - é a própria, cara bo-
nita, sorrisinho enganador, 
vazia ...
	 O primeiro tipo de 
manifestação subliminar é a 
falta do corpo, os gestos e a 
expressão corporal da candi-
data, dizendo o que ela pensa 
e sente de verdade: NADA. 
	 Preste atenção nas 
falácias do jornaleco de 
campanha da candidata, em 
manchete: COSTA e SILVA 
ESTÁ COM BARBIE!  E aí 
mostra a foto da boneca, toda 
sorridente (óbvio!) no meio 
da criançada (criança é ino-
cente, né?).  Pois bem - a fa-

lácia (falácia são argumentos 
falsos que os manipuladores 
usam para enganar você e 
roubar o seu voto) no caso 
do COSTA e SILVA é do tipo 
ARGUMENTUM AD VE-
RECUNDIAM (desculpem 
o latinório mas é isso aí) ou 
seja: apelo popular, populis-
ta. Quando o jornaleco diz 
que “COSTA e SILVA ESTÁ  
COM BARBIE”, faz você 
se sentir minoria, marginal, 
errado se não votar nela tam-
bém. Você se sente diferente 
e discriminado, sacaram o 
subliminar da coisa? 
	 Tem mais, vocês já 
viram a foto da Barbie posan-
do ao lado de um candidato 
a vereador “simplesmente 
diferente” -  qual que é __ 
somos todos idiotas? Mais 
ainda, por que o ex-partido 
dos trabalhadores optou pela 
empulhação grosseira? Por-
que a candidata é fraca, cho-
rona, tem medo do debate (já 

mandou avisar que não vai 
participar).
	 E então caro eleitor, 
pergunte-se: quem pode es-
tar pagando por tudo isso? 
Que grupos financeiros têm 
interesse na manipulação da 
candidata Barbie? Pergunte-
se principalmente se ela terá 
autonomia para governar 
ou será uma marionete, tra-
zendo mais gafanhotos para 
sugar nosso suado dinheiro 
que poderia ser melhor apli-
cados, em benefício do povo 
abandonado? Proporá leis e 
tomará decisões para o bem 
dos cidadãos ou para o bem 
dos mensaleiros que banca-
ram sua campanha milioná-
ria com as maracutaias já tão 
manjadas? 
	 Lembrem-se, você 
vota em minutos e tem qua-
tro anos para se arrepender, 
você tem toda a responsa-
bilidade pelos atos do seu 
candidato, pois delegou-lhe  

poderes quando depositou 
seu voto nela. Não reclame 
se ela aumentar impostos, se 
denunciarem compras sem 
concorrência pública, escân-
dalos, desvios de verbas, se 
for negado aumento ao fun-
cionalismo público. Você é 
cúmplice de tudo que ela fi-
zer com o poder que deu a ela 
na urna. Por isso, pense bem, 
escolha bem, tenha discerni-
mento. 
Até breve!
               

         
(*) Agrimaldo Rocha da 
Silva foi vereador e líder do 
PCB na Câmara Municipal 
de Cubatão.

Emprego em Cubatão?

Está cada dia mais difícil conse-
guir emprego em nossa cidade. 
O que vemos é um DESEM-
PREGO afetando vários lares 
e, ao mesmo tempo, pessoas de 
fora sem nenhuma dificuldade, 
conseguem emprego com o fa-
moso acordinho político.
	 Nossos jovens sofrem 
por não ter a oportunidade de 
emprego; sofrem por serem 
obrigados a fazer cursos em ou-
tras cidades, porque Cubatão é 
limitada na questão de qualifi-
cação profissional; e sofrem por 
ver a FACULDADE cada dia 
mais longe de seus objetivos. 
Essa é a cidade que queremos?
	 Diante de tudo isso, é 
necessário que, antes das con-
dições dos jovens se tornarem 
mais críticas e as conseqüências 
irreversíveis, aconteça um gran-
de pacto entre os governos, os 
políticos, a iniciativa privada, as 
organizações não governamen-
tais e a sociedade em geral, para 
elevarmos as políticas públicas 
para a juventude a um lugar de 
destaque no debate político bra-
sileiro. A questão do jovem pre-
cisa ocupar definitivamente o 
seu espaço no planejamento das 
cidades.
	 Lembro muito bem do 
momento em que foi feito o tal 
Pacto pela Juventude, em 2009, 
quando a prefeita Márcia Rosa 
disse: “Queremos que os jovens 
participem, opinem e se trans-
formem em agentes de mudança 
da sociedade.”
	 Mas as perguntas fica-
ram no ar: quantas vezes você, 
jovem, foi simplesmente escu-
tado pela autoridade? Quantas 
vezes você entregou currículo 
na cidade e quantas vezes foi 
chamado? Qual a sua perspecti-
va para o futuro? Os cursos na 
cidade são os suficientes e são 
aqueles que você procura?
	 Até agora esse pacto 
só serviu para preencher folha 
de papel. Espero testemunhar, 
algum dia, que a mesma cane-
ta que assina um propósito para 
nós jovens, repita o gesto as-
sumindo um compromisso em 
ações, sem mais promessas.
	 Nos jovens queremos 
nosso espaço. CHEGA DE 
SERMOS MEROS FIGURAN-
TES, ESTÁ NA HORA DE 
SER PROTAGONISTAS DE 
UMA NOVA CUBATÃO.

Maiko Santana (por e-mail)
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Esquentou
Os programas no 
horário eleitoral 
gratuito de rádio 
e TV de Cubatão 
estão cada vez 
mais quentes 
nesta reta final 
de campanha. 
Na quarta-feira, 
o candidato do 
PSOL, Toninho 
da Elétrica, dis-
parou contra o 
que considerou 
desperdícios e 
desmandos da 
atual adminis-
tração.  
          
Críticas
Ele criticou uma série de 
atos do governo petista de 
Cubatão como a locação 
de imóveis, computadores 
e carros que segundo seus 
levantamentos geraram 
enorme prejuízo aos co-
fres públicos do município. 
Curiosamente, a prefeitu-
ra segue atrasando paga-
mentos a médicos e outros 
profissionais da saúde, por 
exemplo.        
 
Mais chumbo 
Ainda no programa do 
candidato do PSOL, o pre-
sidente do CAAT, Olavo 
Tarricone, atacou a falta de 
transparência na gestão da 
saúde, especialmente no 
PSF, Programa Saúde da 
Família. Ele revelou tam-
bém um possível favoreci-
mento à Casa da Esperança, 
administrada pela vereadora 
governista Nega Pieruzzi 
(PT). 

Ficha limpa

Por outro lado, o candidato 
do PSDB, Nei Serra, deu 
amplo destaque ao resul-
tado da ação movida pelo 
PT no Tribunal Regional 
Eleitoral que lhe favoreceu 
amplamente e garantiu sua 
candidatura à Prefeitura de 
Cubatão. “Sou ficha lim-
pa”, bradou ele no rádio e 
na TV.   

Boas notícias
Lembrando o lema de cam-
panha de Juscelino Kubits-
chek (50 anos em 5) o tu-
cano anunciou esta semana 
“cinco boas noticias para 
Cubatão” se desenvolver 
mais. Foram diversas áreas 
destacadas. Entre elas o es-
porte com a criação de um 
time de futebol profissional 
para a cidade.

Vibrando
Além disso, Nei Serra teve 
outro motivo para come-
morar esta semana. É que 
a carreata organizada pelo 
comando da campanha do 
PSDB no último domingo 
foi um sucesso. Segundo 
Serra, cerca de mil veículos 
percorreram as ruas e ave-
nidas de Cubatão apoiando 
sua candidatura.  
   
Esfriou
O cafezinho preparado com 
todo o capricho pela coorde-
nadora de redação do Povo, 
Beth Faria, que não é a atriz, 
esfriou na manhã da última 
terça-feira. A gentileza era 
para receber a candidata do 
PT, Márcia Rosa, que estava 
agendada para conceder en-
trevista a este jornal, como 
ocorreu com seus concor-
rentes. Mas, ela simples-
mente não apareceu. 

Nem avisou
Na verdade, a petista nem se 
deu ao trabalho de mandar 
seus assessores comunica-
rem ao jornal a decisão de 
não comparecer à entrevis-

ta, abrindo mão do espaço 
que lhe estava reservado 
para informar ao leitor e ao 
eleitor suas propostas para 
saúde, educação, relação 
com o Pólo Industrial, infra 
estrutura urbana, além de 
cultura e lazer.   
  
Lamentável
Observadores políticos de 
Cubatão avaliaram a decisão 
da candidata de não conce-
der entrevista ao Povo como 
uma atitude antidemocrá-
tica. Afinal, os leitores tem 
o direito de conhecer o que 
pensa uma das postulantes 
ao Paço Municipal a respei-
to de temas tão importantes.  

Curioso
Os mesmos observadores 
políticos estranharam o fato 
de a candidata do PT encer-
rar um dos programas do 
horário eleitoral desta sema-
na falando sobre o “risco” 
da volta ao passado. Estaria 
ela preocupada com o cres-
cimento de alguma candida-
tura? A resposta virá logo.

Última semana
A partir de segunda-feira 
entraremos na última sema-
na da campanha eleitoral. Se 
ainda existe algum coelho 
guardado na cartola é hora 
do candidato colocá-lo para 
fora. Depois do dia sete não 
adianta mais. Com certeza, 
muitas emoções vem por ai. 
Vamos acompanhar.  
     
Fim
Os partidos políticos encer-
ram a sua propaganda no 
rádio e na TV, na próxima 
quinta-feira (4). Em Cuba-
tão as eleições acontecem 
em um turno só. Na Bai-
xada Santista, eleições em 
dois turnos podem ocorrer 
apenas em três municípios – 
Santos, São Vicente e Gua-
rujá, que tem mais de 200 
mil eleitores. 

Boatos
Dia sim, dia não, um novo 
boato toma corpo nas ruas 
de Cubatão. Com a chegada 
da frente fria e a subida das 
águas de marés em toda a 
região, Vila São José e Ilha 
Caraguatá enfrentaram difi-
culdades com as enchentes. 
Houve quem se aproveitou 
desse momento para espa-
lhar que as comportas não 
funcionaram direito porque 
foram sabotadas e vandali-
zadas.

Competência?
Não faltou nota oficial da 
Prefeitura justificando as 
enchentes com esses mes-
mos argumentos. Só faltou 
a assessoria de imprensa 
escrever que o vandalismo 
foi praticado pela oposi-
ção, já que não conseguiu 
explicar até agora porque 
demorou tanto tempo para 
resolver esse problema dos 
alagamentos nos bairros da 
cidade.

Política

Na boca do Povo

Democracia e Cidadania, da boca para fora!
Raul Christiano

Observatório

Juro que tentei achar uma 
explicação plausível, para 
o fato de uma pessoa, que 
não se cansa de se dizer 
democrata, parecer mais 
autoritária do que os diri-
gentes que governavam o 
Brasil quando faltava li-
berdade e democracia. Já 
escrevi neste espaço sobre 
a ausência do debate am-
plo de ideias e propostas 
para o futuro de Cubatão, 
na atual campanha eleito-
ral. Mas fui lembrado que 
em 2008 esse debate tam-
bém foi incompleto, pois a 
candidatura da esperança e 
renovação políticas por al-
gum motivo fugia das con-
tendas.
	 E olha que naquela 
época a grande maioria dos 
setores comunitários da ci-
dade somavam do seu lado, 
inclusive reforçando a sua 
legenda partidária que reu-
niu pessoas e histórias que 
não se casavam, exceto por 
um interesse mais impor-

tante que tudo: Cubatão!
De lá para cá, uma gran-
de parte das expectativas 
foi frustrada. Achei muito 
forte a expressão de Elaine 
Cristina Vidal, participante 
ativa dos movimentos fe-
mininos cubatenses, quan-
do comparou essa frustra-
ção a um “estelionato de 
expectativa”. Sem falar no 
mantra “Cubatão para os 
cubatenses”, e a Prefeitura 
foi tomada por pessoas de 
outros lugares do Estado, 
mais distantes da própria 

Baixada Santista, em se 
raciocinando que vivemos 
numa região metropolitana 
e que ter membros da equi-
pe de Santos, São Vicente, 
Guarujá, Praia Grande etc, 
não significaria uma ofensa 
nessa bravata xenófoba.
	 Agora chegamos à 
contagem regressiva para 
o dia “D” eleitoral e fo-
mos surpreendidos com a 
ausência da atual prefeita 
em nossa redação, para a 
entrevista combinada com 
todos os que se dispuseram 

oferecer o nome ao veredi-
to popular. Não é a primei-
ra vez que o jornal “Povo 
de Cubatão” publica uma 
página em branco. Essa 
é uma atitude chocante, 
principalmente para quem 
acredita e procura agir de 
forma plural, praticando o 
jornalismo mais indepen-
dente da história desta Ci-
dade.
	 Este jornal vem 
sendo alvo de ações ju-
diciais todas as semanas, 
talvez como uma tentati-
va de intimidação e quem 
sabe de cerceamento ao di-
reito do povo ler e refletir 
antes de acreditar. Não é 
fácil a nossa tarefa. Porém 
continuaremos insistindo, 
agindo como escrevemos, 
formando cidadãos plenos, 
valorizadores da democra-
cia, do pensamento livre e 
do respeito ao espaço de 
integração de todos.
	 Cubatão, Cubatão, 
reflita, ora pois...

Raul Christiano é jornalista.

email
raulchristiano@uol.com.br
blog
http://www.raul.blog.br/
twitter
twitter.com/raulchristiano

eleições

Para Elaine Vidal, prefeita 
causou “estelionato de 
expectativa”

Teve grande repercussão en-
tre as mulheres e os jovens 
cubatenses, as “5 boas notí-
cias para Cubatão” divulga-
das durante a semana pelo 
candidato a prefeito Nei Serra 
(PSDB). A possibilidade do 
uso da antiga sede do Grupo 
Peralta, na entrada do Jardim 
Casqueiro, para a implan-
tação de um “campus avan-
çado” de uma das maiores 
universidades da região e até 
para o retorno da Poli-USP, 
empolgou a representante da 
UNE – União Nacional dos 
Estudantes na região, Ana 
Cristina de Araújo Silva.
	 Para Ana Cristina, 
que estuda no Instituto Fe-
deral de Educação, no Cas-
queiro, é “inaceitável ter um 
dos polos industriais mais 
importantes do país carente 
de profissionais, quando há 
espaço e condições finan-
ceiras para responder a essa 
necessidade com a formação 
de jovens perto das fábricas. 
O candidato Nei Serra mos-
tra que entende bem a busca 
de oportunidades pelo jovem 

cubatense. Ele res-
ponde com muita 
propriedade a um 
questionamento nos-
so: Cubatão merece 
mais que os apenas 
2 cursos superiores 
existentes na minha 
escola”. A dirigen-
te da UNE também 
aplaudiu a ideia de 
Nei, de se criar na 
cidade, cursinhos 
preparatórios para os 
vestibulares, como 
na época em que a 
Poli-USP e a Escola 
Técnica Federal co-
meçaram a funcio-
nar em Cubatão.

População feminina 
é de 52%
Membro do Conselho Muni-
cipal da Condição Feminina 
e presidente do PR Mulher, 
Elaine Cristina Vidal disse 
que a proposta de Nei Serra, 
para resolver o problema do 
abandonado Edifício Castro, 
no centro da cidade, insta-
lando no local um “Hotel 
Escola”, é motivo de aplau-
so: “A mulher cubatense não 
se sente feliz trabalhando 
apenas em funções de faxi-

neira, atendente hospitalar e 
professora. Queremos uma 
estrutura de apoio às nossas 
famílias, com creches próxi-
mas às nossas casas, e opor-
tunidades de estudar para 
trabalhar em hotelaria, enge-
nharia, administração de em-
presas”, ressalta Elaine.
	 “Nei Serra renova a 
esperança da mulher cuba-
tense, que a meu ver foi en-
ganada pela fala simpática da 
candidata eleita em 2008. Re-
presentamos 52% da popula-

ção. O governo atual frustrou 
nossas expectativas, praticou 
um ‘verdadeiro estelionato 
de expectativa’ ao faltar com 
o que nos prometeu”.
	 Repercutiu muito, 
segundo Elaine Vidal, os 
compromissos do candida-
to do PSDB com frentes de 
trabalho e ambulatório de es-
pecialidades para as mulhe-
res, plano de saúde gratuito 
e projetos habitacionais para 
atender quem paga aluguel e 
não mora em área de risco.

Mulher renova esperanças com Nei 

Candidato a Prefeitura de 
Cubatão, José Antonio Araú-
jo Pereira, o Toninho da Elé-

trica (PSOL),  completou a 
série inédita de palestras pro-
movidas na subsede do Sin-

dicato dos Trabalhadores 
na Indústria da Construção 
e do Mobiliário de Santos, 
na última quarta feira (26).  
	 Acompanhado do 
seu vice na chapa,  Jardel  
Marques Rezende, Toninho 
da Elétrica  contou detalhes 
do  seu Plano de Governo.
	 A exemplo dos 
eventos anteriores, com os 
candidatos do PT (Márcia 
Rosa), PSDB (Nei Serra) e 
PTB (Pedro de Sá), o pre-
sidente do Sintracomos, 
Macaé Marcos Braz de 
Oliveira fez um relato das 
reivindicações da sua cate-
goria e solicitou ao prefei-
turável do PSOL que tam-

bém assinasse um Termo de 
Compromisso com as lutas 

operárias. Toninho da Elétri-
ca recebeu das mãos do Pre-
sidente Macaé uma Placa em 
sua homenagem.
	 Em seguida, Macaé 
fez uma avaliação positiva 
da iniciativa  do Sintraco-
mos, que pela primeira vez 
em 74 anos de existência  re-
cebeu individualmente todos  
os candidatos: “Para nós que 
representamos a Entidade foi 
gratificante exercermos o es-
pirito democrático, propor-
cionando espaço equilibrado 
aos participantes e também 
apresentar as principais rei-
vindicações da classe ope-
rária da construção civil e 
montagem industrial”, con-
cluiu  Macaé.

Sintracomos recebe Toninho da Elétrica
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O Projeto de Lei 2.126/11, mais 
conhecido como Marco Civil da 
Internet, prevê direitos e respon-
sabilidades dos usuários, prove-
dores e poder público no uso da 
Internet, abrindo o caminho para 
a solução de questões como o si-
gilo de dados dos usuários, com-
bate aos crimes cibernéticos e o 
papel dos provedores no Brasil. 
A proposta foi elaborada em 
conjunto com a população, que 
pode fazer observações no tex-
to através da Internet. Avalia-se 
que foram recebidos mais de 2,3 
mil comentários, que resultaram 
no texto enviado ao Congresso 
Nacional em 2011. Atualmente, 
o projeto tramita em uma co-
missão especial na Câmara dos 
Deputados e deveria ter sido vo-
tado na semana passada, contu-
do, sua votação foi adiada para 
novembro, após a conclusão das 
eleições municipais. Dessa for-
ma, entenda o que é o projeto 
de lei e o que ele pode mudar na 
sua rotina diária:

GOOGLE, FACEBOOK E 
MERCADO LIVRE
Em apoio à proposta, o Google, 
o Facebook e o Mercado Livre 
assinaram uma carta aberta, nes-
ta terça-feira (18), onde destaca-
ram a importância do projeto de 
lei, expondo sete pontos que jul-
gam importantes dentro da pro-
posta. Entre eles está a garantia 
dos direitos dos usuários e sal-
vaguarda de responsabilidade, 
que estabelece que os provedo-
res de aplicações na internet não 
são responsáveis pelo conteúdo 
publicado por seus usuários (as-
pecto esse, que deve beneficiar 
as próprias Empresas). 

Na carta as três gigantes decla-
ram apoio à filosofia descrita no 
“Decálogo da Internet, um con-
junto de princípios para a gestão 
da web produzido pelo comi-
tê Gestor da Internet no Brasil 
(CGI.br). Uma vez que além 
de facilitar a investigação e pu-
nição de crimes praticados via 
Internet, a aprovação do Marco 
Civil da Internet aumentaria as 
possibilidades de investimentos 
e consequente aumento na gera-
ção de empregos e renda. 

PONTOS POLÊMICOS DO 
PROJETO
O ponto mais polêmico versa so-
bre a questão de retirada de con-

teúdos da Internet, pois envolve 
questões como a liberdade de 
expressão e o julgamento do que 
deve sair do ar. Segundo o artigo 
15 do projeto, os provedores de 
conteúdo só serão responsabili-
zados pela não retirada de um 
conteúdo do ar se a vítima tiver 
obtido uma ordem judicial para 
a remoção. Hoje, se você man-
da um e-mail no momento que 
tem conhecimento do conteúdo 
prejudicial. O provedor recebe e 
retira, porque ele sabe que a Ju-
risprudência diz que ele tem que 
agir dessa forma assim que tiver 
conhecimento, ou pagará inde-
nização. O maior problema da 
necessidade de uma ordem judi-

cial é o tempo. Na Inter-
net, o conteúdo se espa-
lha em poucos minutos. 
Uma decisão judicial 
por sua vez, na melhor 
das hipóteses, levará de 
dois a três dias para ter 
seu efeito cumprido. 
	 Outro ponto em 
discussão está no arti-
go que estipula que os 
provedores de Internet 
(NET e o Speedy, por 
exemplo) devem guar-
dar os dados dos usu-
ários por um ano, en-
quanto os provedores de 
aplicações (Facebook e 
o Orkut, por exemplo) 
só podem manter as in-
formações se o usuário 
concordar com isso. Se 
alguém esta fazendo 
algo de errado, prova-
velmente não vai deixar 
que o Facebook guarde 
suas informações. 
	 Por fim, existe 
a polêmica sobre o que 

o legislador definiu o que é um 
registro de conexão (o número 
de IP da máquina) e um registro 
de acesso, que é guardado por 
aplicações como o Facebook ou 
o Twitter. Porém, no lugar de 
fazer duas definições distintas, 
houve um erro técnico na reda-
ção e ficou tudo a mesma coisa.

EMPRESAS DE 
TELECOMUNICAÇÃO
O adiamento da semana passa-
da mostra que as empresas de 
telecomunicação contam com 
o melhor aliado que poderiam 
ter, ou seja, o Governo Federal. 
No cenário atual está evidente 

que as Teles estão de um lado 
da trincheira e o resto do mundo 
no outro. O cerne da briga está 
na presença no texto da neutra-
lidade das redes. Para quem não 
sabe, a neutralidade é um princí-
pio que impede a discriminação 
dos pacotes que são transmitidos 
nas redes de telecomunicações. 
Com esse principio em vigor, as 
companhias telefônicas não po-
dem controlar a velocidade de 
conexão com base no perfil dos 
consumidores, como muitas ve-
zes é feito hoje. A discriminação 
atinge especialmente os serviços 
de voz sobre IP (VoIP) e down-
loads.

O QUE FALTOU NO TEXTO 
SUBMETIDO À COMISSÃO
O projeto não aborda a questão 
dos direitos autorais e dos cri-
mes cibernéticos. Nota-se que 
faltam ferramentas para que as 
pessoas possam exercer seus di-
reitos.  Por exemplo, a lei per-
deu a oportunidade de passar 
responsabilidades de uma forma 
mais especifica, pois o grande 
problema é como responsabi-
lizar os usuários de lan house, 
hotéis e restaurantes que usam 
do anonimato para se eximir da 
responsabilidade.

Raul Virgilio é Advogado, 
Pós Graduado em Direito 
Empresarial, sócio da Pereira 
& Sanchez Assessoria 
Jurídica.

MARCO CIVIL DA INTERNET
Raul Virgilio, advogado           Email: advogadojornalpovo@gmail.com

ANUNCIE NO JORNAL POVO DE CUBATÃO
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Pais reclamam de transporte 
municipal em tratamento de filha

Apitos de trens na 
madrugada seguem sem 
solução

Dia Nacional da Doação de 
Órgãos tem premiação especial

O soldador Vanderson Bor-
ges da Silva e a dona de casa 
Andressa Oliveira Rodrigues, 
pais de Júlia, de 8 anos, pro-
curaram a redação no Povo de 
Cubatão na última quinta-fei-
ra, dia 27, para se queixar do 
transporte fornecido à filha, 
portadora de deficiência visu-
al, para o tratamento no Lar 
das Moças Cegas, em Santos, 
três vezes por semana. Segun-
do a mãe, nas últimas sema-
nas, o veículo deixou de ser 
disponibilizado em algumas 
oportunidades, sendo a falta 
de combustível a explicação 
fornecida à família.
	 “Uma vez disseram 
que só dava para levar, mas 
não para trazer porque não 
tinha gasolina”, diz, lembran-
do que outras quatro crianças 
portadoras de necessidades es-
peciais são transportadas nes-
se serviço, o qual a filha utiliza 
há sete anos.
	 Segundo Andressa, as 
faltas ao tratamento fazem mal 
a Júlia. “Essas crianças têm ro-
tina. Quando não vai, ela fica 
agitada”, explica, lembrando 
que, na entidade, a criança 

conta com sessões de fonoau-
diologia, terapia ocupacional, 
e atividades em piscina, além 
de brinquedos didáticos.

Prefeitura
Segundo a Prefeitura, o trans-
porte de alunos com defici-
ência é realizado pela frota 
municipal, com supervisão da 
Garagem Municipal, do Servi-
ço de Bolsas e Passes e do Ser-
viço de Educação Especial, da 
Seduc (Secretaria Municipal 
de Educação). “Estes setores 
jamais receberam reclamação 
da mãe da aluna sobre essas 
faltas do transporte. A Seduc 
está averiguando falhas no 
atendimento e a responsabili-
dade dos envolvidos. Vale res-
saltar que consta que o trans-
porte circulou normalmente 
neste período, fazendo a linha 
Cubatão - Lar das Moças Ce-
gas”. 

Moradores do Jardim Trin-
ta e Um de Março continuam 
perdendo o sono por causa de 
buzinadas de trens em meio às 
madrugadas. O problema foi 
noticiado pelo Povo de Cuba-
tão há dois anos e, desde então 
passou por reuniões entre Pre-
feitura e ALL (América Latina 
Logística) – empresa que admi-
nistra a linha férrea – e chegou 
a ser regulamentado por lei mu-
nicipal. No entanto, até hoje, o 
barulho prossegue.
	 Segundo pessoas ouvi-
das pela reportagem, os apitos 
ocorrem não apenas nos pontos 
de travessia, mas em boa parte 
do trajeto dentro do bairro. E 
nem mesmo há um horário certo 
para a passagem dos veículos, 
que, de acordo com aqueles que 
vivem nas redondezas, podem 
passar a cada duas horas ou com 

intervalos de até meia hora.
	 Nem uma lei de autoria 
da vereadora Maria Aparecida 
Pieruzi (Nêga, do PT), aprovada 
em março deste ano, estabele-
cendo limite de horário para as 
buzinadas, resolveu o problema. 
Tanto que, em sessão do mês 
passado, a parlamentar chegou 
a apresentar requerimento so-
licitando que a Administração 
Municipal fizesse valer a media 
a partir de fiscalização.
	 O principal entrave para 
uma solução do caso é a alega-
ção da ALL de que, por medi-
da de segurança, para evitar as 
buzinas, seria necessário que as 
passagens de nível possuíssem 
serviço de cancelas. Por outro 
lado, a Prefeitura vem alegando 
que os equipamentos podem ser 
instalados, mas não se respon-
sabiliza pela operação dos ser-

viços, que seriam de obrigação 
da empresa.

Reunião
De acordo coma Prefeitura, 
uma nova reunião foi marca-
da para 10 de outubro entre 
representantes do Gabinete de 
Gestão Integrada Municipal, da 
ALL e da Agência Reguladora 
de Transportes Terrestres. “A 
reunião servirá para tratar, além 
da questão do apito dos trens, 
sobre a responsabilidade da ins-
talação e manutenção das can-
celas nas passagens de nível, 
já que, de acordo com o Artigo 
12 do Decreto nº 1.832, de 4 
de março de 1996, que Regula-
menta o Transporte Ferroviário, 
a Administração Ferroviária de-
verá implantar dispositivos de 
proteção e segurança ao longo 
de suas faixas de domínio”.

A Secretaria de Estado da Saú-
de premiou nesta quinta-feira, 
27 - Dia Nacional da Doação de 
Órgãos e Tecidos - as equipes 
que mais contribuíram para o 
incentivo à doação e transplan-
te de órgãos neste ano, entre os 
meses de janeiro e agosto.
	 O Estado é parceiro da 
Associação de Transplantes e 
Órgãos (ABTO) na Campanha 
Nacional de Incentivo à Doa-
ção de Órgãos, que promove 
uma série de ações durante todo 

o mês de setembro. O Hospital 
de Transplantes do Estado pos-
sui um superlaboratório com 
capacidade para realizar 60 mil 
exames por mês. “A melhor 
maneira de fazer campanha é 
junto à família. A pessoa que 
quer ser doadora deve avisar os 
familiares, que não vão se opor 
posteriormente”, disse  o gover-
nador Geraldo Alckmin.
	 Ao todo, 14 instituições 
de saúde e dois Spots (Serviços 
de Procura de Órgãos e Tecidos) 

foram homenageados. São Pau-
lo registrou, até 19 de setembro 
deste ano, 60 transplantes de 
coração, 44 de pulmão, 380 de 
fígado, 1.026 de rim, 60 de pân-
creas e 4.092 de córnea.
	 Em 2011, o Estado al-
cançou a taxa média de 20,5 
doadores de órgãos por milhão 
de população, um dos melhores 
índices do Brasil. Os números 
são similares ao de países de 
primeiro mundo, como a Fran-
ça (23,8) e Itália (21,6).

trens

solidariedade

Vanderson e Andressa já 
não sabem mais o que fazer 

para resolver a situação. 
A Prefeitura diz que 

desconhece o problema.

Em 2011, São Paulo alcançou a taxa média de 20,5 doadores de órgãos por 1 milhão de pessoas
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Mais enchentes, perdas e 
danos na Vila São José

Prefeitura retira pedaço 
de madeira que teria 
prejudicado trabalho de 
comporta, mas água segue 
invadindo casas no dia 
seguinte

Com lágrimas nos olhos, o 
aposentado Antonio da Silvei-
ra descreveu o que perdeu esta 
semana em dois dias de en-
chentes na Vila São José: “três 
colchões, dois sofás, uma ge-
ladeira, uma máquina de lavar 
roupas...”. Morador da Rua 
Doutor João Silva, umas das 
muitas alagadas, ele passou a 
tarde da última quinta-feira, 
dia 27, na desgastante tarefa 
de, com baldes, retirar de casa 
a água mal cheirosa vinda dos 
manguezais.
	 Enquanto isso, no in-
terior da residência, a esposa, 
Maria de Lourdes da Silveira, 
lamentava pelos bens perdidos 
e deslocava móveis e objetos 
de lugar a fim de preservar o 
que sobrou. Mostrou à equipe 
de reportagem o guarda-roupa 
comprado há um mês, ainda 
sob o verniz de fábrica, com 
as gavetas debaixo totalmente 
úmidas, já sem as roupas que 
ficaram encharcadas.
	 Na cozinha, ela mos-
trou alimentos estragados e a 
mancha em um armário, in-
dicando que a água chegou a 
quase meio metro de altura, 
ultrapassando os 40 centíme-
tros de barreira da uma área 
que funciona como um pisci-
não na entrada da casa, proje-
tada justamente para este tipo 
de situação. No banheiro, o 
acesso era restrito devido aos 
ralos transbordados. E, na área 
de serviço, a preocupação era 
com a máquina de lavar rou-
pas. “Começou a dar choque e 
tentamos ligar, mas meu filho 
disse que era melhor esperar 
uns três dias para vermos se 
ainda funciona”.
	 Durante a cobertura 
de mais um triste episódio de 
alagamento na Vila São José, 
equipes de reportagem de jor-
nais e emissoras de TV ouviam 
dramas semelhantes ao de 
Antônio e Maria de Lourdes. 
Eram queixas sobre móveis 
e eletrodomésticos perdidos 
pela segunda ou terceira vez. 
E, claro, não faltavam críticas 
aos investimentos da Adminis-
tração Municipal em parques 
e áreas de lazer próximos dali, 
enquanto o mais antigo e ator-
mentador problema do bairro 
segue sem solução.

Comporta 1
A primeira enchente da sema-
na ocorreu na quarta-feira, dia 
26, por volta das 14 horas. Na 
ocasião, até a UBS (Unidade 
Básica de Saúde) ficou ilhada. 
Em seguida, uma equipe da 
Prefeitura apontou um pedaço 
de madeira como responsável 
pela não eficácia da comporta 

instalada no início do mês no 
Canal da Avenida Nossa Se-
nhora da Lapa, junto à linha 
férrea. De acordo com nota 
enviada à imprensa, o objeto, 
de 10 centímetros de espes-
sura e 2,5 metros de compri-
mento, teria sido inserido na 
estrutura em um ato de van-
dalismo.
	 Ainda de acordo com 
a nota, uma inspeção realiza-
da posteriormente pelo De-
partamento de Obras e a CMT 
(Companhia Municipal de 
Trânsito), em conjunto com 
a empresa responsável pela 
instalação do equipamento, 
constatou que o sistema de 
vedação está funcionando 
corretamente.

Comporta 2
Entretanto, mesmo após o 
trabalho de manutenção da 
Prefeitura, com a retirada 
do pedaço de madeira, duas 
novas enchentes vieram a 
ocorrer na madrugada e na 
tarde de quinta-feira. Segun-
do o vigilante José Nilton dos 
Santos, as inundações ocorre-
ram por causa da ausência de 
comporta no canal paralelo à 
Rodovia Anchieta. “Tiraram, 
há um mês e meio, e ainda 
não trouxeram. Conforme a 
água da maré vem, acaba di-
recionando para dentro dos 
bueiros da Vila”.
	 Segundo a Prefeitura, 
nesta sexta-feira, dia 28, terão 
início os trabalhos para reins-
talação do equipamento, que 
já estaria pronto, dependendo 
apenas de preparação da base, 
que será construída nos mes-
mos moldes da já existente no 
outro lado do bairro. 

Protestos
Pela terceira vez nos últimos 
dois anos, as enchentes na 
Vila São José geraram protes-
tos com interdição da Avenida 
Tancredo Neves. Novamente, 
a Polícia Militar e o Corpo de 
Bombeiros foram acionados 
e o incêndio em objetos de 
madeira foi controlado, com 
desobstrução da via.

Foto 1 - A primeira enchente 
da semana ocorreu na 

quarta-feira, dia 26, por 
volta das 14 horas. 

Foto 2 - A comporta do 
bairro

Foto 3 - O aposentado 
Antonio da Silveira (ao lado) 

descreveu o que perdeu 
esta semana em dois dias 
de enchentes na Vila São 
José: “três colchões, dois 

sofás, uma geladeira, uma 
máquina de lavar roupas...”.
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“Minha pele de tábuas, minha alma de focos.
Desde o nascimento rangem em meus átomos 
todas as portas.
Nasci teatro, hei de morrer teatro.
Há pregos enferrujados em minhas juntas.
Há tábuas soltando em minha testa.
Alguma coisa aconteceu.
E nem dei por mim.
Embora soltas, tábuas me fortalecem.
Sou feito de tábuas.
Afeito desde muito à música dos pés.
Há tempos tive feição.
Há tempos fui bonito, mas não como um 
animal belo.
Porém, exposto à luz, fui endurecendo.
Cupins se alojaram em mim.
Eles encenam peças que não entendo.”

          (Natanael Gomes de Alencar)

“Eu não falhei: encontrei 10 mil soluções que não davam certo.”
                                                          (Thomas Edison)

CIRCUITO:

** Hoje, às 21 horas, o cantor 
Anderson Borges estará “Aqui 
no Bistrô” (Av. Brasil 447, Jd. 
Casqueiro); no sábado 29 será 
a vez de “Os Fabricius”, também 
às 21 horas. E no domingo 30, 
às 20 horas, o Clube da Poesia 
recebe os Poetas Vivos de 
Santos em seu Sarau Literário, 
no Bistrô.

** Sábado e domingo (29 
e 30 de setembro), das 10 
às 18 horas acontecerá, no 
Parque Novo Anilinas, o 4o. 
Encontro de Ferromodelismo 
de Cubatão, com exposição que 
reúne miniaturas, réplicas de
locomotivas fabricadas na 
Rússia, Estados Unidos e 
Inglaterra - destaque para os 
“dioramas”(maquetes que 
transportam, para escala
miniatura, cidades inteiras, 
com trilhos de até 7 metros 
entre curvas, pontes e túneis). 
Entrada franca.

** No domingo 30, às 16 horas, 
o Coral Zanzalá apresentará 
o especial “Zanzalá para 
Crianças”. A apresentação 
faz parte do Encontro de 
Ferromodelismo que haverá 
no Parque Novo Anilinas e será 
uma pré-comemoração do Dia 
da Criança.

** Entre os dias 1 e 5/9, das 8 às 
17 horas, no saguão do Paço
Municipal, haverá a 1a. Mostra 
de Arte Especial Inclusiva 
das Escolas Municipais, 
com exposição de trabalhos 
artísticos de alunos com
deficiência da rede municipal 
de ensino. A realização é do 
Serviço de Educação Especial 
(SEE) e da Secretaria Municipal 
de Educação (Seduc).

Os trabalhos produzidos por 
alunos da UME Princesa Isabel 
e do Centro Multidisciplinar 
de Atendimento às Pessoas 
com Deficiência estará à venda 
e o valor arrecadado será 
convertido em benefícios para 
a Associação de Pais e Mestres 
dessas unidades escolares.

Bel Moraes, Cassio 
Peixoto, Marcos 
Paulo Nóbrega e 

Nalva Leal
recebidos no Talk 
Show da Jordana 

Lima Duarte - 
“Aqui no Bistrô”.

23/9 
foi dia 
da 6a. 

Corrida 
da Tia Jô.

No último final de 
semana (22 e 23), 
a trupe do Teatro 

do Kaos
esteve em Teresina, 

no Piauí, com 
seu espetáculo “A 

Falecida”, de
Nelson Rodrigues.

A cantora Sol 
Ramos, no sarau da 

SAB.

A empresária 
cubatense Marta 
Bueno Almeida, do 
setor de transportes, 
entre o nosso 
diretor-presidente, 
Raul Christiano, 
e o governador 
Geraldo Alckmin, 
em evento no Jardim 
Casqueiro.

Dia 24/9 foi 
aniversário 

do poeta, 
ator, escritor 

e roteirista
cubatense 
Natanael 

Gomes de 
Alencar - 

parabéns!!

O Sarau Literário da SAB (Sociedade Amigos 
da Biblioteca) lotou a Biblioteca Municipal de 
Cubatão - dia 25/9.
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ÁRIES
20/03 a 20/04

Pessoas próximas podem ajudar a resolver algum problema pessoa ou pro-
fissional, mas lembre-se de oferecer seu apoio aos outros também. Novas 
oportunidades de crescimento podem surgir no serviço.

TOURO
21/04 a 20/05

Boa semana para tomar decisões importantes. Invista mais tempo em sai 
e em seus próprios desejos, acreditando em seus talentos. Somente tenha 
cuidado com pessoas falsas ou oportunistas.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Ótima semana para reavaliar suas prioridades e descartar planos que não 
fazem mais sentido em sua vida. Estudos, provas ou concursos contam 
com boas vibrações.

CÂNCER
21/06 a 22/07

Só tenha cuidado com o excesso de ambição e competitividade, pois po-
dem atrapalhar o seu progresso. Abra-se a novas possibilidades e vá à luta 
para conseguir o que quer.

LEÃO
23/07 a 22/08

Não faça corpo mole no serviço nem arrume desculpas para não cumprir 
com suas obrigações. Atividades desenvolvidas em equipe estão favoreci-
das. Há boas chances de aumentar seus ganhos.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Não permita que incertezas atrapalhem a sua semana. No trabalho, man-
tenha-se longe de pessoas oportunistas, pois mal-entendidos e fofocas 
podem surgir.

FONTE: João BiduZODÍACO DO POVO
LIBRA

23/09 a 21/10
Esta semana terá que controlar as suas finanças pessoais com pulso firme 
para não enfrentar problemas no futuro. Talvez seja preciso até buscar ou-
tras atividades para aumentar a sua renda.

ESCORPIÃO
22/10 a 21/11

No serviço, não tenha receio de perguntar o que não sabe, pois isso de-
monstra que seu interesse em aprender mais. Dê mais atenção ao seu di-
nheiro, organize suas despesas antes de fazer novas prestações.

SAGITÁRIO
22/11 a 22/12

Atividades em grupo estão favorecidas, conte com o apoio dos colegas no 
que precisar. Sua capacidade de superar obstáculos está em alta. Confie 
mais nas pessoas que ama.

CAPRICÓRNIO
23/12 a 19/01

 Seus conhecimentos aliados aos bons contatos que possui podem trazer 
sucesso. Em casa, organize suas coisas e resolva com calma as confusões 
que aparecerem.

AQUÁRIO
20/01 a 19/02

Não tenha medo de pedir aumento ou uma melhor colocação no serviço. 
Mostre sua determinação para vencer qualquer desafio que surgir. Saberá 
driblar uma dificuldade financeira. 

PEIXES
20/02 a 19/03

Dedique-se com afinco às suas tarefas no trabalho. Podem surgir boas 
oportunidades de crescimento, ainda mais se souber compartilhar seus 
conhecimentos. 

Sinfônica de Cubatão participa do Projeto Tocando Santos

 Poesias, contos populares, 
textos em prosa, música. 
Tudo isso, reunido em um 
único lugar, em uma só noi-
te. O Sarau Literário reali-
zado nesta terça-feira (25) 
na Biblioteca de Cubatão 
atraiu muita gente. Escrito-
res, comunidade e estudan-
tes acompanharam a noite 
de leitura e Música Popular 
Brasileira.
	 Com equipamento 
de som à disposição, os es-
critores cubatenses tiveram 
a oportunidade de ler textos 
de sua própria autoria e de 
outros consagrados como 
Carlos Drummond de An-
drade e Alice Ruiz. Autores 
da cidade como Natan Alen-
car, Leonardo Só, Roberto 
Faccoro, Daniel dos Santos 
e Edy Ferrie interpretaram 
poemas. Nalva Leal contou 
histórias do folclore popu-
lar. E até a pequena Laís 
Leal, de 10 anos, leu um 
poema de Silvia Manzano.
	 Entre um texto e ou-
tro, as cantoras e instrumen-
tistas Sol e Regina Aureliano, 
do Grupo Somente Ellas, 
encantavam a todos com o 
melhor da MPB. Desta vez, 
o Sarau Literário contou com 
a participação dos alunos da 
Educação de Jovens e Adul-
tos da Escola Estadual José 
da Costa, do bairro 31 de 

Março.
	 O Sarau Literário é 
uma ideia da SAB - Socie-
dade Amigos da Biblioteca. 
Acontece sempre na última 
terça-feira do mês e tem por 
objetivo a formação de pú-
blico. A ideia é apresentar a 
Literatura de maneira viva, 
dinâmica e prazerosa, por 
meio da leitura de textos, pro-
porcionando a esses jovens, o 
conhecimento de autores da 

cidade e conhecidos nacio-
nalmente.
	 “O Sarau atende a 
necessidade de inserir o estu-
dante em um contexto cultu-
ral, envolvendo esses jovens 
diretamente com a Literatura 
de forma diferenciada. Já te-
mos várias escolas agendadas 
conosco e agora, queremos 
que a comunidade como um 
todo participe do evento”, 
afirmou a contadora de histó-

rias Nalva Leal, participante 
da SAB. O próximo Sarau 
acontece dia 30/10, às 19h30, 
na Biblioteca Municipal de 
Cubatão (Av. Nove de Abril, 
1977).

Literatura e música no Sarau da Biblioteca

música
literatura Coral Zanzalá realiza 

concerto em Jundiaí
Apresentação foi dentro da 
etapa de circulação do Mapa 
Cultural Paulista
 
O Coral Zanzalá deu início 
à maratona de circulação do 
Mapa Cultural Paulista. A 
apresentação aconteceu no úl-
timo fim de semana (22), no 
Centro de Eventos de Jundiaí, 
interior de São Paulo. O gru-
po artístico é representante re-
gional do segmento de Canto 
Coral e o objetivo desta etapa 
do Mapa é divulgar o trabalho 
desses artistas.
	 Com um repertório 
eclético, o Zanzalá encantou 
a plateia que lotou o teatro. 
Fizeram parte do programa: 
Ave Maria (Anton Bruckner), 
Trenzinho do Caipira (música 
de Heitor Villa-Lobos, com 
poemas de Ferreira Gullar), 
Paisagem na Janela (Lô Bor-
ges e Fernando Brant), Pro 
Dia Nascer Feliz (Frejat e Ca-
zuza) e Que Maravilha (Jorge 
Ben Jor), ambas com arran-
jos de André Protásio, sob o 
comando da maestrina Maria 
Fernanda Tavares e da regen-
te-assistente, Nailse Cruz. 
	 O programa, com can-
ções de diferentes estilos, re-
sume bem o eficiente trabalho 
realizado pelo Coral Zanzalá 
que une a técnica do canto e 
a expressão corporal. Criado 

nos anos 70 dentro do então 
Conservatório Musical (hoje 
Escola Técnica de Música e 
Dança), o grupo ultrapassou 
os limites do Conservatório 
e foi oficializado pela Prefei-
tura Municipal como Corpo 
Estável. Desde então, realiza 
apresentações gratuitas à co-
munidade.

Mapa Cultural Paulista - 
Com o objetivo de mapear ar-
tistas e manifestações culturais 
por todas as regiões paulistas, 
o Festival Mapa Cultural é rea-
lizado desde 1995. Para o Gru-
po Cartoon, ser indicado como 
o melhor da Baixada Santista 
no 2º ano de inclusão do seg-
mento Música Instrumental 
foi um reconhecimento pelos 
anos de trabalho e dedicação 
de seus integrantes, além de 
impulsionar os jovens a conti-
nuarem buscando o crescimen-
to profissional: “O Festival é 
importante porque estimula os 
artistas a montarem repertório 
e buscarem algo diferenciado. 
São pessoas inúmeros estilos 
compartilhando o mesmo es-
paço”, completa Cássio Peixo-
to. Ele afirma, ainda, que des-
de que o Grupo foi formado, 
extrapolou os limites do Mapa 
e tem se apresentado em di-
versos locais em Cubatão é até 
em outras cidades da Região.

Concerto aconteceu no 
domingo (23). Uma das 
músicas foi em homena-
gem ao compositor Gilberto 
Mendes.
 
Com um repertório erudito e de 
qualidade técnica indiscutível, 
a Banda Sinfônica de Cuba-
tão participou, mais uma vez, 
do Projeto “Tocando Santos”. 
O concerto foi neste domingo 
(23), no Sesc de Santos. Sob o 
comando do maestro Marcos 
Sadao Shirakawa, a Sinfônica 
brilhou na noite especial, inte-
grando a lista de seletos grupos 
que compõem a programação 
do “Tocando”.
	 Com sua formação 
completa, a Equipe cubatense 
realizou uma apresentação im-
pecável. A começar pela obra 
Los Tres Padres, de Gilberto 
Mendes. Escrita para o pianis-
ta Yvar Mikhashoff, a peça é 
um tango, composta para uma 
coleção temática em que diver-

sos artistas foram convidados, 
entre eles, Mendes. A música 
é dedicada a três padres sandi-
nistas nicaraguenses e, portan-
to, aparece com três melodias 
principais. “Gilberto Mendes é 
uma das referências e uma das 
vertentes da música contem-
porânea no Brasil”, afirmou o 
maestro Marcos Sadao, justifi-
cando a homenagem ao artista, 
prestes a completar 90 anos de 
idade.
	 Gilberto Mendes, des-
ta vez na plateia, se emocionou 
com a interpretação da Sinfô-
nica. “Me senti lisonjeado, o 
espetáculo foi muito bonito e 
o arranjo de Los Tres Padres, 
também. Escrevi essa músi-
ca para piano e o resultado da 
transcrição para banda sinfôni-
ca ficou muito bom”, comentou 
Gilberto Mendes, se referindo 
ao trabalho do compositor João 
Victor Bota - transcritor mu-
sical dos Grupos Artísticos de 
Cubatão - que, conforme disse 

o próprio Mendes, mesmo com 
poucos elementos, conseguiu 
um efeito muito positivo com 
a técnica chamada “melodia de 
timbres”, onde as linhas meló-
dicas são “fragmentadas” em 
pequenas partes e cada trecho é 
tocado por um instrumento ou 
combinação instrumental dife-
rente.
	 Outras peças de difícil 
execução também fizeram par-
te do programa. Sanctuary, de 
Frank Ticheli, iniciou com um 
ar nostálgico e a impressão era 
de que havia sinos por toda a 
parte. A música foi crescendo 
com a inclusão dos instrumen-
tos de sopro e percussão, crian-
do elementos que nos remetiam 
ao espaço de um santuário, ora 
silencioso, ora repleto de pre-
ces e melodias interiores.
	 Em La Mesquita de 
Córdoba, de Julie Giroux, a 
Sinfônica proporcionou ao pú-
blico, um passeio pela cidade 
de Córdoba, e por meio das 

notas musicais, recontou as 
histórias de guerra, paz, de-
sencontros políticos e reli-
giosos. Giroux é uma com-
positora norteamericana e 
já foi indicada três vezes 
ao Emmy. Giroux e Ticheli 
são artistas contemporâ-
neos da melhor qualidade, 
ainda vivos, que comumente 
compõem para conjuntos de 
sopros e percussão, além de 
grupos de câmara e coral.
	 A Sinfônica, trou-
xe, ainda, 13 músicas da obra 
Carmina Burana, de Carl Orff. 
Polêmicas, as músicas são uma 
paródia aos ritos da igreja com 
textos profanos, divertidos e 
até eróticos, utilizando a mé-
trica dos hinos católicos e das 
melodias do Canto Gregoriano. 
O que caracteriza a obra são os 
temas do cotidiano, neste caso, 
a roda da fortuna, onde azar e 
sorte ladeiam o ser humano, 
preenchendo e conduzindo 
suas vidas. A obra ainda é con-

siderada polêmica.
	 Carmina faz parte de 
uma trilogia criada por Orff e 
é uma compilação de manus-
critos do final do século XIII, 
conservados na Abadia de Ba-
vária, na Alemanha. O artista 
escolheu 24 poemas e os mu-
sicou. Essas poesias foram es-
critas pelos goliardos, monges 
afastados pela Igreja por exal-
tarem os prazeres da carne, e, 
principalmente, por criticarem 
duramente a corrupção dos re-
ligiosos e a injustiça social.
	 O “bis” ficou por con-
ta de Dois corações, de Pedro 
Salgado, relembrando os tem-
pos áureos de quando a Sinfô-
nica ainda era Banda Musical 

de Cubatão. A marcação pul-
sante da percussão emocionou 
a muitos na plateia.
	 Próxima parada: 
Help!, canções dos Beatles - A 
Sinfônica de Cubatão prosse-
gue com a agenda de espetá-
culos e traz no dia 24/10, às 
20h30, o concerto Help!, onde 
interpreta músicas dos quatro 
rapazes de Liverpool. Com o 
vocal do cantor Lobão (banda 
Blow Up) e participação do 
Coral Zanzalá, a apresentação 
reúne 13 canções que recontam 
parte da história dos Beatles. 
Será no Teatro Coliseu (Rua 
Amador Bueno, 138), com in-
gressos a preços populares.

Com equipamento de som 
à disposição, os escritores 

cubatenses tiveram a 
oportunidade de ler textos de 

sua própria autoria e de outros 
consagrados .
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Nada contra Kaká, que, aliás, nes-
se meio de semana fez três gols 
pelo Real Madrid em um amistoso 
internacional. Sua performance foi 
tão positiva que até o técnico José 
Mourinho, que jamais demonstrou 
simpatia pelo brasileiro, elogiou 
a atuação publicamente e admi-
tiu utilizá-lo por mais tempo em 
partidas oficiais pelo Campeonato 
Espanhol.
	 No futebol, esporte cheio 
de “máximas”, há muito se diz que 
craque não “desaprende” de jogar 
futebol. Na maioria das vezes, a 
queda de rendimento se deve a 
fatores extracampo, principalmen-
te luxo, mulheres e dinheiro,  ou 
a contusões sérias, graves. Kaká, 
obviamente, se enquadra nesse se-
gundo ponto, com seguidas lesões 
que o derrubaram física e mental-
mente, deixando-o sem confiança.
No Tênis, por exemplo, a força 
mental é fundamental na perfor-
mance do jogador, notadamente 
entre matches de jogadores que 
integram o top ten mundial. Um 
vacilo e o adversário vira o jogo, 
muitas vezes de forma humilhan-
te, tamanha a importância do fator 
confiança. 
	 Kaká entrou e ficou na 
roda vida de contusões e falta de 
confiança por mais de um ano, 
amargando desde a reserva até a 
exclusão total do grupo determi-
nado para determinadas partidas. 
Na linguagem do “boleiro”, até 
da concentração ficou de fora. Em 
nenhum momento, porém, desis-
tiu ou perdeu a linha que caracte-
riza os que têm boa base familiar, 
educação e formação diferenciada. 
Pelo contrário, resistiu bravamen-
te, disposto a provar que o Real 
Madrid não errou ao contratá-lo a 
peso de ouro.

	 Sem dúvida, esperamos 
que Kaká definitivamente recu-
pere sua carreira. Se isso ocorrer, 
será muito importante também 
para a Seleção Brasileira, que até 
hoje, depois de dezenas de expe-
riências, ainda não conseguiu se-
quer ter uma base para a Copa das 
Confederações, no ano que vem, e 
para a Copa do Mundo, em 2014.
	 Feitos esses registros, é 
possível agora analisar sua convo-
cação, por Mano Menezes, para os 
amistosos de outubro, contra Ira-
que e Japão. Inegavelmente, foi a 
grande surpresa da lista anunciada 
pelo treinador, na medida em que, 
na semana passada, ao ser inda-
gado sobre Kaká,  o técnico pra-
ticamente descartou chamá-lo, di-
zendo textualmente que o jogador 
“ainda vive um momento muito 
difícil”.
Ao convocar Kaká, no mínimo 
o técnico demonstra incoerência 
e insegurança. Se o objetivo é 
apoiar Kaká, a convocação tinha 
que ter ocorrido bem antes, numa 
demonstração de incentivo e fé na 
sua recuperação. Mano, porém, 
não o fez e muitas vezes até sinali-
zou que o atacante jamais voltaria 
para a Seleção Brasileira, dentro 
do processo de renovação exigido 
pelo então presidente da Confede-
ração Brasileira de Futebol, Ricar-
do Teixeira.
	 Situação semelhante viveu 
Ronaldinho Gaúcho, que de “pro-
duto descartável” se transformou 
em tábua de salvação do time na-
cional. Foi chamado e depois es-
quecido, em mais um sinal de que 
o treinador brasileiro está mesmo 
sem rumo.  O mais curioso é que 
o jogador, hoje no Atlético Mi-
neiro, vive um grande momento, 
justificando plenamente uma nova 

oportunidade, mas Mano Menezes 
parece mesmo que está contra a 
maré, praticamente a deriva.
	 Essa semana, o sucessor 
de Ricardo Teixeira na CBF, José 
Maria Marin, garantiu que Mano 
fica pelo menos até a Copa das 
Confederações.  No futebol, quan-

do se prestigia publicamente um 
técnico, em um momento de resul-
tados ruins,  a queda é apenas uma 
questão de tempo. 
	 Se isso não fosse suficien-
te, vale lembrar que Felipão, cam-
peão mundial com o time de 2002, 
está livre, leve e solto na praça. 

SOLTO NA PRAÇA

futebol KARATÊ

MEMÓRIA DO ESPORTE

Final da Copa da Amizade 
Cinquentão será neste sábado, dia 
29, entre Unidos x Central

Atletas do Projeto Karate para Todos 
conseguem bons resultados em Caçapava

Esportistas que fizeram história 
em Cubatão serão homenageados

Decisão será no campo 
do Unidos do Parque 
Fernando Jorge
 
Uma boa pedida para 
quem gosta de um bom 
futebol será a decisão da 
2ª Copa da Amizade Cin-
quentão de Futebol de 
Campo, programada para 
a manhã deste sábado, 
dia 29, no campo do Uni-
dos do Parque Fernando 
Jorge. A programação 
começará às 9 horas, com 
o jogo preliminar, envol-
vendo a equipe Sub 40 do 
Unidos x Diretoria, e na 
sequência, pela decisão 
do título, jogarão Unidos 
x Central.
 	 Após da partida 
final, acontecerá a entre-
ga dos troféus e medalhas 
para as equipes campeã 
e vice, e também para o 
goleiro menos vazado e 
artilheiro da competição. 
Nando informa que até 
as semifinais os prová-

veis premiados são Vla-
dimir da Silva Rollo, do 
Central, como o goleiro 
menos vazado, sofreu 
até o momento apenas 
dois gols; e de artilheiro, 
Paulo José da S. Filho, do 
Jardim Casqueiro, com 
oito gols anotados.
	 Organizada pelo 
Unidos do Parque Fernan-
do Jorge, através dos espor-
tistas Nando e Paulinho, a 
Copa da Amizade reuniu 
cinco equipes de Cubatão: 
Unidos, EC Jardim Cas-
queiro, EC Vera Cruz, EC 
Central e SC XVI Ban-
deirantes. Os jogos foram 
realizados nos campos do 
Unidos e do Cubatão.

Veteraníssimo - Pela 
Categoria Veteraníssi-
mo, acima de 50 anos, o 
Tira Ferrugem Esporte e 
Lazer ficou com o título 
da 2ª Copa da Amizade, 
“Quadrangular de Inver-
no”, ao vencer na final, 

o CA Paulistano, de São 
Vicente, por 3 x 0, em 
partida realizada no sá-
bado, dia 22. Na prelimi-
nar, valendo o 3º lugar, 
o CAUC Light venceu o 
EC Cubatão, nos penal-
tis, por 6 x 5, depois de 
empate no tempo regula-
mentar, em 2 x 2.
	 A comp	e t i ç ã o 
foi organizada pelo EC 
Cubatão, através dos es-
portistas Bráulio, Nando 
e Paulinho, que entrega-
ram os troféus e meda-
lhas para as três melhores 
equipes. Foram premia-
dos ainda o goleiro me-
nos vazado, Gisevaldo 
F. dos Santos, do Pau-
listano, com apenas dois 
gols sofridos, o artilheiro, 
Paulo Levi Latrova, do 
Tira Ferrugem, com sete 
gols anotados, e o atleta 
mais velhor, o lateral es-
querdo Flávio Fortes, do 
Paulistano, com 78 anos 
de idade.

Luciano Moreira fica com 
ouro na Faixa Preta acima 
de 78 kg
 
Participando com seis atletas, a 
equipe do Projeto Karate para 
Todos conquistou bons resulta-
dos na 14ª Copa Caçapava Open 
de Karate “Troféu Dolarico 
Sansão”, realizada no domingo, 
dia 23, naquela cidade do Inte-

rior do Estado. O destaque foi 
o lutador e professor Luciano 
Silva Moreira, que conquistou 
a medalha de ouro na categoria 
Faixa Preta, acima de 78 kg.
	 Também se deram bem 
na competição os atletas Isaac 
Cristóvão dos Santos Moreira, 
3º lugar no Kata pela categoria 
faixa amarela (11 e 12 anos); 
Thaiany dos Santos Moreira, 3º 

lugar no Kata e no Kumitê, pela 
categoria faixa amarela (13 e 14 
anos); Gustavo Almeida Gaspar 
Silva, categoria faixa amarela 
(11 e 12 anos); Andrew Kenzo 
Honda Tayssuke, 3º lugar no 
Kumitê, categoria faixa amare-
la (8 e 9 anos); e Luciana dos 
Santos Moreira, 2ª colocada no 
Kata e Kumitê, categoria faixa 
branca (5 e 6 anos).

Promovido pelo Panathon 
Clube, evento será no Bloco 
Cultural nesta sexta-feira 
(28)
 
Seguindo sua forma de atu-
ação, o Panathon Clube de 
Cubatão promoverá nesta 
sexta-feira, dia 28, a partir das 
19 horas, no Bloco Cultural, 
o evento Resgate da Memó-
ria Esportiva, quando prestará 
homenagens a figuras impor-
tantes e que fizeram história 
na vida esportiva da cidade.
	 Segundo o presiden-
te Carlos Alberto Cruz, serão 
oito homenagens: o ciclista 
Reginero Amorim, o jogador 
de futebol Julinho Reis, a jo-
gadora das Seleções Brasilei-
ras de Volei e Basquete Ruth 

Macedo, os historiadores e 
memorialistas Ayres Coutinho 
e Arlindo Ferreira, o time de 
futebol mais antigo de Cuba-
tão, o Águia Futebol Clube, a 
modalidade Basquete Sobre 
Rodas, que trouxe importan-
tes conquistas para Cubatão, 
e a tradicional família de fu-
tebolistas Moura, que tem sua 
base o antigo bairro Light.
	 Na parte cultural, 
estão programadas algumas 
atrações especiais como a 
dupla Valter & Vieira, com o 
melhor da música sertaneja de 
raiz, dança com o Grupo Real-
ce Dance, da coreógrafa Ales-
sandra Palucci, o coral dos 
atletas veteranos de Santos e 
encerrando o evento, apresen-
tação do grupo musical Re-

corda Som.
	 Cruz destaca que foi 
realizado criterioso trabalho 
de pesquisa para a definição 
dos homenageados. “A comis-
são formada para este fim teve 
acesso a mais de 2.500 fotos 
dos mais variados esportes e 
de diversas épocas. Durante 
o evento estas fotos estarão 
expostas em painéis individu-
ais para cada homenageado e 
um grande painel com muitas 
fotos antigas, com destaque 
para a foto tirada em 1956, no 
campo de futebol da Fabril, 
onde aparece um jovem atleta 
do Santos Futebol Clube, co-
nhecido na época como Gaso-
lina, que acabou virando nada 
menos do que o rei do futebol, 
Pelé”, afirma o dirigente.

MUNDO ESPORTIVO   com Márcio Calves (marciocalves@ymail.com) 

ANUNCIE NO JORNAL POVO DE CUBATÃO
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        “...............................................”

No dia 29 de agosto de 2012, representantes 
dos quatro candidatos a Prefeitura de Cuba-
tão estiveram na sede do “Povo de Cubatão”, 
para conhecer a iniciativa do jornal, de pu-
blicar entrevistas de página inteira, nas edi-
ções de 7, 14, 21 e 28 de setembro.
	 Os mesmos representantes partici-
param de um sorteio de datas para a rea-
lização das entrevistas, sempre três dias 

antes da sua publicação, e concordaram 
em assinar uma ata, cuja cópia publicamos 
neste espaço.
	 Desse modo, Nei Eduardo Serra 
(PSDB) foi o primeiro, Engenheiro Pedrinho 
de Sá (PTB) o segundo, Toninho da Elétrica 
(PSOL) o terceiro e Márcia Rosa (PT) seria a 
quarta.
	 Infelizmente, Márcia Rosa (PT) man-

dou avisar os nossos repórteres, no dia em 
que seria realizada a entrevista, que não da-
ria entrevista ao Jornal “Povo de Cubatão”.
	 Essa atitude desrespeita um com-
promisso com este jornal e é desrespeitosa 
com os leitores que não saberão as propos-
tas de Márcia Rosa (PT), que até agora não 
participou de um único debate de ideias e 
propostas entre os candidatos.

MAIS UMA VEZ, ERA TUDO O QUE MARCIA ROSA 
TINHA A DIZER AO POVO DE CUBATÃO


